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INFORMAÇÕES BÁSICAS

Currículo
2014

Unidade curricular
Farmacotécnica II

Departamento
CCO

Período
6º

Carga Horária Código
CONTAC
FA 044

Teórica
36

Prática
36

Total
72

Tipo
Obrigatória

Habilitação / Modalidade
Bacharelado/ Educação

presencial

Pré-requisito
Farmacotécnica

I

Co-requisito
-

EMENTA
Absorção de fármacos por via percutânea e retal; Pré-formulação de formas

farmacêuticas semissólidas; Emulsões; Géis; Emulgéis; Magmas; Pomadas; Pastas;

Supositórios; Sistemas terapêuticos transdérmicos.

OBJETIVOS
Conhecer os mecanismos de absorção percutânea e retal, bem como os mecanismos

de atuação dos promotores de absorção. Apresentar estratégias aplicadas a pré-

formulação de formas farmacêuticas semissólidas. Apresentar as características e

requisitos para a preparação de emulsões, géis, emulgéis, magmas, pomadas, pastas,

supositórios e sistemas terapêuticos transdérmicos.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
1. Absorção de fármacos (oral, percutânea e retal): Princípios, anatomia e fatores

físico-químicos e biológicos que afetam a absorção; Características e requisitos de

formas farmacêuticas destinadas as vias de administração oral, percutânea e retal

2. Pré-formulação de formas farmacêuticas semissólidas: propriedades físico-químicas

dos fármacos que são determinantes para solubilização; sistema de classificação

biofarmacêutica; polimorfismo; formulação; escolha de excipientes; estudos de

estabilidade; legislação aplicada.

3. Emulsões: Características; Termodinâmica dos sistemas dispersos; Tipos de
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emulsão; Métodos de preparação magistral e industrial; Escolha de tensoativos;

Estabilidade fisico-química e microbiológica; Adjuvantes; Embalagem primária e

armazenamento.

4. Géis, magmas e emulgéis: Características; Tipos de geis (hidrofílicos e

hidrofóbicos; orgânicos e inorgânicos); Métodos de preparação; Estabilidade fisico-

química e microbiológica; Adjuvantes e polímeros empregados na produção dos géis;

Embalagem primária e armazenamento.

5. Pomadas e pastas.

6. Supositórios.

7. Sistemas terapêuticos transdérmicos.

METODOLOGIA DE ENSINO
Será utilizado uma adaptação do método de ensino/aprendizagem Team Based

Learning, ou Aprendizado Baseado em Equipes. O conteúdo será ministrado na forma

de aulas expositivas dialogadas, atividades práticas em equipe, avaliações individuais

e em equipe, discussões coletivas de artigos científicos e dinâmicas em grupo.

Serão utilizadas projeções, vídeos, trabalhos de produção coletiva e ambientes

virtuais de ensino/aprendizagem (Portal Didático da UFSJ e o website TeamMates).

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
Trabalhos de Pesquisa e Produção Coletiva: 20,0 pontos;

Elaboração de Relatórios de aulas práticas (trabalho em grupo): 10,0 pontos;

Dois (02) Testes Individuais de Objetivos de aprendizagem (TIO): 15,0 pontos cada

(total de 30,0 pontos);

Dois (02) Testes em Equipe de Objetivos de aprendizagem (TEO): 15,0 pontos cada

(total de 30,0 pontos);

Duas (02) avaliações pelos pares (AP): 5,0 pontos cada (total de 10,0 pontos);

Antes do encerramento do semestre, o(s) estudante(s) ausente(s) em uma das

avaliações TIO, TEO e AP poderá realizar, individualmente, uma Avaliação Teórica de

caráter substitutivo (70,0 pontos) que abordará todo o conteúdo programático

ministrado na disciplina.

Obs: o(a) estudante deverá ter frequência mínima de 75 % na disciplina para não ser

reprovado por falta.
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